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REDAZIONE E AMMINISTRAZIONE 
ORESTE RISTORI 
Caserra PosraLe 547 — S. PAOLO (Brasile) 


GRANDE COMIZIO DI PROTESTA 
contro i delitti dell’ Orfanotrofîio Cristoforo Colombo ? 
CITTADINI! 


Convocato dalle Associazioni democratiche di S. Paulo, avrà luogo oggi domenica sera, alle ore 8, wa imponente comizio di protesta contro i delitti efferati dell’ Or- 
fanetrofio “ Cristoforo Colombo”. ; 

Ii popolo tutto — senza distinzione di partiti, di nazionalità e di sessi — e particolarmente i sodalizi cittadini, sono invitati ad aceorrervi in massa onde manifestare 
nel modo più significativo e solenne la propria indignazione contro questa setta negra, abbominevole, infame, che corrompe i costumi, che infanga la reputazione delle 
nostre donne, che deturpa ed uccide i nostri bambini, che pesa come una tremenda sciagura secolare sui destini dell'umanità. 4 ? : E 

Quando i poteri costituiti e le leggi restano muti e perplessi dinanzi al delitto, quando le forme legali delle inchieste processuali a carico degli stupratori e degli 
assassini d’ infanzia si convertono in una impudente turlupinatura dell'opinione pubblica e per reconditi fini e inconfessabili interessi politici si stringe, dietro le spalle dei 
rei, tutta una vasta catena di alabardieri e di complici, il popolo solo, sorga in difesa della giustizia e della verità. 

L’ora di farla finita con tutte le mistificazioni e le commedie, è suonata. fs I: 

Il popolo deve domandare, deve esigere, immediata chiusura di quell’antro di deboscie e di delitti, che è V Orfanotrofio Cristoforo Colombo, e l’adeguata punizione dei rei. 

E” necessario che i criminali in sottana, gli assassini della povera Idalina, strangolatori della Giuseppina, gli autori dei più neri misfatti consumati su infelici 
orfanelli affidati alla loro educazione, non passeggino impunemente, all'ombra della legge, le vie della città. 

Tutti al comizio, dunque: uomini, donne, vecchi, fanciulli, brasiliani, stranieri. ’ Pia) ( 

Dai diversi quartieri della città, affluisca il popolo in colonna, al Largo 8. Francisco, donde si porrà in marcia il corteo, precedute dalle Associazioni popolari, 
al grido di- Abbasso l'Orfanotrofio! Abbasso gli assassini! 







PERIODICO SETTIMANALE ANARCHICO 
— coff 





























































se illumine a mente dos tolos, Spontaneo scatto, dice Ini, dopo che 
que se faca anticlericalismo e se |! preti tutti del « Cristoforo Colombo» 
propague novas doutrima em op-[|e Probabilmente anche quel grand’ uo- 
ico fe bobagens do dogma-|m° She dice: «asutoridade sou ea |-- 
INN clibdiiciatostolico.. salina gli suggerirono come deve recitare la 
EE sua parte. Povero pappagallo! Eppure 
montano. 


per il coraggio che ha e la franchezza 
Ephemeras esperancas, absur-|che lo distingue, abbaiando dalla sua 
das pretengiao ! 


cuccia contro gli anarchici, lo abbrac- 
Nés, continuaremos na nossa 


cerei e bacerei volentieri dalla ricono- 
irreductivel obra de emancipagao| scenza... 
da publica consciencia, envene-| Questo sozze sagrestano, grida al pe- 
nada pelas mentiras e pelas im-|ricolo anarchico, e chiama il Ristori 
posturas religiosas. 


«capo supremo dell’anarchia la più pe- 
s 3 i. no B ricolosa ». 
A Npacidoe pl ni na No, o vigliacco, noi non abbiamo capi, 
sil ou na Esquimalia, pouco nos 
- Ri Re e tanto meno supremi, ognuno di noi 
importa. Somos cidadios do mun- ° 
tà è un capo, ognuno di noi conta per uno 

do, em toda parte es a nossa Pa-| se il Ristori da solo vi smasel era, 
tria, e a nossa bandeira de com-|. xo non è che l’espressione di tutti 
bate em qualquer logar onde S€|gii anarchici dello stato di S. Paulo. 
refugiam os parasitas, 08 Vaga-| Voi ipocritamente piangete che vi 
bundos, 08 bandidos, que, em no-| viene mancando il pane giorno per gior- 
me de um Deus cu de um Diabo|no, ma non è peri poveri orfanelli che 
vivem é custa do trabalho e das 
miserias do povo. 


voi lo fate, è per la vostra borsa, per 
Por conseguinte—e sirva isto de 



































ao Povo Brasileiro 


Os porcos de batina, os satyros|clero dos BRASILRIROS (como si,verdadeiro prestigio da republica? 
immundos das sachristias e dosla religio e o clero constituissem|E para que vàm com esta ques- 
conventos, 08 estupradores da in-|uma gangrena especial deste paiz),|tio de nacionalidade e extrangei- 
fancia desvalida, os estrangulado-|dessruir as tradiccies, as crengas, |rismo? Quem sîio, de onde vèm 
res de pobres orfanzinhas con-|a familia, apatria dos BRASILEI-|estes padres assassinos e os seus 
fiadas 4 deleteria e abomina-|[Ros. accusadores? Vamos vèr ja que 
vel educagao christà, estes bandi-| O estratagema dos reverendis-|]se quer fazer de uma questio de 
dos que vivem da fraude religio-|simos e santissimos porcos de ba-|justica uma questio de nacionali- 
sa e de mentiras numa surda eltina, por grotesco que seja, nîo|dade. 
diabolica conspiragao contra o pro-|deixa, como se vè, de ser infame. O Ofanato ©Ohristovam Co- 
gresso e as liberdades humanas,|Tentando fazer crer que nés fa-|lombo é um instituto eminente- 
estes antigosinquisidores do pensa- | zemos guerra a tudo quanto existe| mente italiano; italianos sio os 
mento e modernos caifazesda mais|de mais querido e sagrado no co-|padres que o dirigem; quasi to- 
negra dominagio que a historia|ragio do povo brasileiro, elles, os talmente italiano o contingente 
dos tempos registra, estes elemen-|deturpadores e assassinos da in-|dos alumnos e o pessoal ali de ser- 
tos parasitarios e corruptores que|fancia, nîio tèm em vista outro|vico ; italianos quasi todos os seus 
se estendem como verdadeira pes-|fim que o de impressionar a cons-|protectores, e por conseguinte, 
te bubonica de um extremo a ou-|cienciados brasileiros einduzil-a a| ertrangeiros puro sangue. Nio bas- 
tro do Brazil, confundidos pela|hostilizar a nossa grandiosa cam-,ta. O clero brasileiro nio tem de 
ferca esmagadora das accusagGes|panha, visto e considerado que dosfbrasileiro seno o nome. Os tres : i 4 
e das provas que revelam 20 mun- Si egtictos estrangeiros lol quartos de padres que devoram la pa ria di eterni stupratori e 
dò .0s crimes hediondos por elles|mais nada esperar. a republica sîo extrangeiros, por- gp ara 4 lavo assoni da 
perpetrados no silencio mystico| A mentira, porém, tem as per-[tuguezes, italianos, espanhoes,|uma vez parasemprecomoresposta Aron slo li carità de- 
e sepulchral de um orphanato si-|nascurtas e nîo penetrarà na alma|francezes, fugidos ou expulsos co-|aos eternos evocadores das distin- gli uomini, giacchè tutto quello che 
nistro, nio sabendo como repellirldo povo. mo elementos funestos 4 moral cgGes nacionalistas e das fumlanic  esterceto in noîme degli orfanelli, 
a enorme corrente da publica in-| A guerra que nés fazemos, ale ao «budget» dos Estados dos|]jacobinas—nio se pense, na0 acre-|,, consumate voi in una vita da gau- 
dignagio que contra elles avanca|]campanlia que com todas as nos-{differentes paizes da Europa. dite, e muito menos se esija Quel enti, ed agli orfanelli non rimane che 
e'o verdicto condemnatorio quesas forgas sustentamos nîo 6 con-| Ao contrario, o elemento an-|nés, particularmente nòs, 08 es- fetida sboba ed una cuccia da cani 
emana de todas as rectas conscien-|tra a patria, a familia e as cren-|ticlerical que promoven e sustenta|trangeiros, estejamos dispostos ale di questo ne fan fede i visini spa- 
cias, procuram, agora, com todas|gas particulares dos brasileiros,|esta formidavel ejusta campanha|hypothecar nosso cerebro e nosso |ruti ed i corpicini rachitici dei poveri 
as mais infames artimanhas e ma-]mas sim contra os escandalosos|contra os bandidos estupradores{pensamento, pelo simples facto|internati, che contrastano molto coi 
nobras, sublevar contra seus ac-|criminosos de saia negra que de-|e assassinos da infancia, compoe-|de termos.... mudado de clima !|vostri pozze di maiali ben DER. 
Gusadores estupidas veleidades elfloram oriangas, que matam me-|se de multidies enormes de in-| No, nunca! Aqui, como em de Si ect decor Rat 
sentimentos jacobinos que na alma|ninas, que fornecem carne para|dividuos pertencentes a todas as]qualquer outra parte, os bandi- Pe Aia AB in in 
do povo brasileiro, no caso actual] prostribulos e alienados para o Ju-{nagdes, a todas as classes serias,|dos nos encontrarao de pé, sobre Dio beso Dai dle Povia Vidiimi ’ 
especialmente, nîo tem razio delquery, que emporcalham a honrala todos os partidos politicos:]a brecha, decididos a todas a8|"’ ndate a lavorare, 0 immondi pa- 
existir, do povo brasileiro. fraternisam na luta pela mesmaflutas e a todas as consequencias. rassiti, come lavorano i pericolosi anar- 

Denunciemos, em tempo, este] O que nés queremos, pela hon-{causa de verdade e justica, con- O. RistORI |chici, pericolosi solo perchè aprono gli 
obliquo entendimento da santa ra © pelo brio deste povo brasi-|tra o inimigo commum que cons- _—T _——_É—É__cÉ@t@|@—60hi agli uomini che voi manteneste 
cleriporco-canalha paulistana, dosjleiro, o que nés exigimos, o que|pira na sombra. || | bbaia nell’ignoranza per dei secoli; pericolosi 
dignos discipulos de Loyola, para[solicitamos com todos os meios| Mas estas densas nuvens ne- n came ce a perchè vogliono che ogni uomo sia un 
que a publica consciencia, habil-]ao nosso alcance, em nome delgras de gafanhotos que aportaram de produttore; pericolosi perchè non vo- 
mente manobrada, nio seja vic-|todas as victimas que dali sahi-|aqui de todas as partes do mundo, b non mol e pl guri iorodba seÙ, pro- 
tima de novas e mais perfidas em-|ram deturpadas, é o fechamento devastando campos, entristecendo I brigiati i punzalalo Tr sora PISA sso mifigoz A Csa scogli i Re 

do Orfanato sinistro, a punigào|safras, produzindo carestias e mi- Colombo stanno recitando l’ultimo atto|ie- che il vostro tramonto è vicino, e 
dos estupradores e dos assassinos. |serias desoladoras, apoderando-se|;ella loro fischiate commedie, e per quella marea che voi vorreste arresta- 

Queremos que a Idalina perfi-|de terras, de casas, de productos, paura che il pubblico indignato mettalre, inesorabilmente vi travolgerd, giac- 
damente violentada e assassinada|do gado, da politica, dos gover- mano ai randelli, si sono rinchiusi neileché le vostre ciance religiose non hanno 
nasolidao deumaalcòva pelos ban-|nos, das leis, de tudo, nîo podem, | camerini , lasciando sulla scena in una più diritto di essere ! 
didos ensotainados de um insti-|agora, renunciar é ideia de con-|misera posa che fa pietà, il loro cane E tu, cane rognoso d’un Santanello, 
tuto pio, nio durma inulta. tinuar sendo, embora extrangeiros|di guardia ossia, la loro comparsa : —{cerca di difendere bene latua greppia, 

Queremos que sobre o caso dalde erigem e sentimentos, os uni-|Santanello. liga diversamente perdi l’impiego, e con 
infeliz Josephina, estrangulada nalcos e verdadeiros donos do Bra-| Costui, — un tipo di baiscio 0 puorto|quello... il pastone. 

banheira daquelle mesmo insti-{sil. Elles  nao pelare tolerar, I ia: vd Laprcnani = Ciao, sacco pieno di marachelle ! 
m tuto se faga justi nîio podem concordar que se de-|me de : ’ F. DE Paota, 
trinarias vio dizendo que a cam-| E em HE salde eta tudo isto ajnuncie publicamente seus crimes, |! ice: gra ERE Sea: 
Panha contra o famigerado Or-|patria, a familia e as crengas doslque se exponha & luz meridiana atitTenag d eno nia 
fanato da Ypiranga é feita sim-|brasileiros? Serà talvez offenderitodo o mal que fizeram, que fa- ssaa o, pet Apr i suoi pa- 
plesmente por anarchistas perigo-|o brio e attentar a honra de um|zem e que farîio é esta pobre hu- droni, non si avvede di fare la figara 
sos e estrangeiros da peior especie, | povo pedir justica e remedio con-| manidade com sua obra tenebro- più barbina di questo mondo, diverten- 
que estes estrangeiros querem per-|tra um mal que ameaca a com-]samente reaccionaria e sinistra, |doci con i suoi piagnucolamenti e col 
turbar o socego da familia brasi-| pleta dissolugio de toda a ordemjque se combata as suas explora-|suo «spontaneo scatto »... da Guerin 
leira, acabar com a religiào e o|moral em que se baseia e reside 0|qdes e as suas torpes mentiras, que|Meschino. 























































No intuito de induzir o povo 
brasileiro a fazer causa commum 
com elles, e insurgir contra os 
denunciadores de seus crimes e 
sustentadores da verdade, elles, 
08 representantes de um sexo in- 
termediario entre o do homem e 0 
da mulher, es eternos propalato- 
res da mentira e da impostura, 
em suas affonsinescas gazetas la- 
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Il sogno di padre Faustino 















































































cora turbato dal suo sogno e la testa carica 
di vapori. Sollevandosi su i ginocchi rauco 
chiede : 


— Cosa dici? 
E' l'alba. Attorno al sacro colle dell’Ipiranga | — M'hai fatto male... amore mio! 
la nebbia, dagli stagni, sale al cielo e ne am-| _— Come? 


morza le prime luci. Laggiù in basso, a destra, 
come occhio di drago, brucia un fanale rosso. 
Da lontano vengono mille strani rumori: San 
Paolo che risveglia. Un fischio di locomitiva, 
lungo e stridente... poi suono di campane... 
uno squillo di tromba... Tra le foglie di un 
arancio pigola una nidiata di passeri... un 
gallo canta, un cane abbaia... come nei com- 
ponimenti scolastici. 

Ma la grande casa di carità resta silenziosa : 
nessuno sveglia le povere orfanelle; eppure è 
già l'ora della preghiera che tutte le mattine, 
le piccole anime abbandonate, innalzano al 
Signore Iddio di Giacobbe, per ringraziarlo 
della buona tazza di caffé col latte che si be- 
vono... le monache... 

Perchè mai questo strappo alla pietosa di- 
sciplina 21... 

Impensierito il vecchio" corvo che dorme 
appollaiato sulla croce che sta sul tetto della 
cappella, scuote le ali molli di rugiada, e 
tende il collo... Niente. Allora caccia un rauco 
grido e spiecail volo... Volteggia e ridiscende. 
Al suo gracchiare altri corvi rispondono e 
—venuti da chi sa dove—scendono e si rac- 
colgono intorno al solitario corvo. Cosa gli 
chiedono e cosa egli dice loro ?.. Eccoli tutti 
uniti che rispiccano il volo... compiono un se- 
mi-circolo, poi calano ma non più sul tetto. 

Le antiche e rozze finestre—stile portoghese 
— del refettorio particolare, della pia casa, 
sono per metà aperte ed a quelle i corvi si 
affacciano, chiamati forse dal fetor di caro- 
gna... Ma d'un subito rispiccano il volo, cac- 
ciando grida di terrore ; un volo in linea retta, 
contro le regole... e volano, volano... come se 
fuggissero davanti alla morte o a qualche cosa 
di straordinariamente spaventoso. 

Eppure i corvi godono fama di stomaco forte. 
Non sono essi forse, gl'impiegati più coscien- 
ziosì, sebbene non pagati, che il municipio de- 
stina alla pubblica nettezza ed igiene ?... Che 


— Si, tu mi stringevi questa mammella. 
Vedi... che livido già c'è. Dacci un bacio adesso. 

— Ah!... dunque sognavo ? 

— Sognavi me, non è vero. 

— All'inferno, troia. Sognavo lui |... 

Chi ?..—Urla la monaca e salta 
in piedi, in camicia, che la gonnella non le- 
gata le cade.—Lui?... Ma sai che io non +0- 
glio che tu mi faccia i corni!... ; 

— Lui... Io lo stringevo così forte... 

— Al! porco... tu lo stringevi ?!.. Ma dim- 
mi chi, che vado anch'io a stringerlo per i... 
giocattoli... 

— Come mi pareva vero! Ero tanto felice... 

— Scommetto che ti sognavi quel sudicione 
di padre Marco... 3 

— Ma vaa farti.. benedire. Non capisci 
che mi pareva di strozzare quel figlio dell'an- 
ticristo che ci ha fatto tanto male... 

— Ristori 2... 

— Sicuro; lo avevo afferrato tanto bene 
per il gorguzzolo, mentre Pinheirinho lo te- 
neva per le gambe... Invece... un sogno! 

— Ma lo strozzeremo non aver furia, lui e 
e quegli altri... Oramsi siamo a cavallo. 

— AN! questo si; ora ci siamo... Anzi, sve- 
glia tutti i nostri fratelli e le nostre sorelle 
che bisogna stabilire bene la nostra vendetta... 

— Dev'essere terribile! Ne ho mandate tante 
giù in questi tre anni per quella mocciosa... 

— Lo dici a mell... 

— Ma per te ci ho avuto piacere, sail..... 
Trascurarmi per quelle pidocchiosette... Ma che 
ci trovi di buono, di?... 

Invece guarda me... 

— Bella roba! 

— AR! si... dopo che me ne hai fatte d'ogni 
colore. 

— Ma smettila adesso... 
— Prima dammi un bacio. 
— Lasciami perdere. 


— Lo voglio. 
sarebbe di noi, nei giorni di elezione, quando lm dò pe la damigiana in testa. 
gli spazzaturai disertano... la scopa per an-f __tun bacio. 
dare a votare per il governo, se non li so-f __uUn cavolo. 
stituissero, nell'ingrato ufficio, i neri corvi?...| _rIo voglio. 
Di che hanno dunque mai avuto schifo 0 — Pigliala! 


paura i simpatici volatili ?! Di che ?... di cosa ? 
Alfacciamoci anche noi a quelle finestre,..... 
guardiamo dentro... e coraggio !l... 


Ma la monaca fa cilecca e la damigiana va 
a colpire in pieno le roiondità retrospettive 
della madre superiora che dormiva a bocca 
sotto. Il colpo non è dei fiacchi e la infelice 
colpita salta su, gridando come un ossessa... 

— Cristo! Gli anarchici... la bomba. M'ha 
colpito qui. 

Quelle urla svegliano tutta la devota com- 
briccola che esterefatta balza in piedi, ricade, 
torna a rialzarsì .. 

— La bomba?!! dove?... 

— Qui: mi ha colpito qui,.. Guardate, deve 
avermi rotto tutto. 

Padre Faustino interviene. 

— Che bomba e non bomba. La bomba l’ab- 
biamo sparata nol ieri. Madre superiora, ti- 
ratevi giù le sottane. Che accidenti volevate 
che vi sì rompesse?... E voi fratelli, in fila; 
ringraziamo Iddio e stabiliamo il nostro lavoro 
per oggi. Voialtre monache andate a prendere 
il bagno che siete tutte impiastricciate... via... 
o vi prendo a calci nel quo vadis domine...... 


Vestiti di strane vesti, uomini e donne, giac- 
ciono parte al suolo, altri rovesciati sulle pan- 
che, qualcuno sulle mense; in modo scompo- 
sto, avviticchiati in turpe guisa, mostrando 
alcuni le loro vergogne; mentre altri, colti 
dal sonno e dall'ebbrezza nella pratica di 
oscenità senza nome, se quelle nascondono, 
pur meglio rivelano nella lesbiaca posa tutta 
la degenerazione monastica. 

Dovunque resti di vivande, bottiglie di vino 
o di cervogia rovesciate. Il tanfo del recitic- 
cio e degli escrementi ammorba... 

Hanno ben fatto i corvi... 

Mo noi dobbiamo ogni cosa osservare at- 
tentamente per dovere d'ufficio. 

Sicuro, noi abbiamo il dovere di fare tutte 
le inchieste... tutte le ricerche... tutte le sup- 
posizioni. che siano capace di persuadere 
quelle buone lane a darci querela. Ci riusci. 
remo mai? Augurandocelo, facciamo intanto 
l'anatomia all'orgia che segui il miracolo 


— Dunque, ecco secondo me il programma 
della risuriezione... promessa dai preti e covata 


di oggi... Voi Marco andrete al Braz ad av- 


dalla polizia... visare i barabba della Legione di S. Pietro. 
Avanti, o signori, dunque e badate dove] Tu Stefano prendi subito il tramway e va dai 
mettete i piedi. preti spagnoli della Gazzetta do Povo, perchè 


sì facciano scrivere in portoghese un articolo 
contro gli stranieri. Io andrò dal prefetto mu- 
nicipale perchè convochi tutte le società cat- 
toliche nel centro della città per una proces- 
sione di ringraziamento al Signore. Avviserò 
il colonnello dell'inclita perchè sì metta d'ac- 
cordo con Pinheiro. Avremo la grande guardia 
e tutte le segrete a nostra disposizione. Alle 
sette inizieremo l'attacco. Qualcuno farà l'a- 
gente provocatore. Fuoco ai giornali e tutti 
quelli dello setta infame che ci capitano .tra 
i piedi li faremo linciare. Gli altri la polizia 
li caccerà in galera, per dare soddisfazione 
all'indignazione popolare, come desabafo alla 
cittadinanza cattolica. Che ne dite?... 
— Bene!... Bravo... 


Avanti... e turatevi il naso. Dio lo vuole! 





Ecco qui una venerabile figura di proto- 
martire. Vera faccia di S. Alfonso dei Liguori. 
. E' inutile dirne il nome. Egli dorme e russa 
come un porco. Cioè, no; rispetto per l’ani- 
male che ci dà i salami di carne di cane! 
Russa come un prete... perchè prete. La bocca 
spalancata, tra la bava, mostra i denti gialli. 
La veste talare sbottonata, mette in rilievo 
un corpo di antropolde. Con un braccio strin- 
ge a sé una suora livida e scarmigliata. Con 
l'altro si tiene stretta al cuore una damigiana 
vuota. 

Per colmo d’ironia, su questo immondo 
quadro... plastico, pende un crocifisso nero. 
Gesù, il collo torto, guarda basso e mastica 


RuaTo Drin... drin... 
Ma un sorriso obbliga ad una indicibile — Chiamano al teletono... 
smorfia il volto del protomartire caduto inf __ vado a sentire. © 


braccio a Morfeo, tra Bacco e Venere. 

Certo un dorato sogno gli congestiona la 
poltiglia cerebrale che fermenta sotto la santa 
chierica. 

Che sognerà mai, il padre Faustolo ?!... 


— Olaà!... pronto... Chi parla ? 


— Cosa costa ?... Il banchetto ? Cinquecento 
mil reis... Non importa, la contessa paga. 

— Ma che banchetto... Rodrigues Costa... 
Siete ubbriachi?... 

— Ah! siete voi caro amico ? Scusate sì 
capisce male. Ebbene, che novità... tutto bene ? 
E la Maddalenetta?... 

— Bene... si, siamo fritti! 

— Come? come?... 

— Hanno scoperto tutto. Io me ne lavo le 
mani. 

— Scoperto... che ?... ma siete matto.. 

— Eh !... lo dicevo io. Pinheiro ha precipi- 
tato... 

— Ma... dunque... corpo di dio |... spiegatevi.. 

— C'è poco da spiegarsi... Ci hanno preso 
in giro con la Margherita... vae a fonte. E 
intanto cercavano in Atibaia. Ora è tardi 
Sanno tutto... Pinheiro si strappa gli ultimi 
peli... Arrangiatevi voi... 

— Ah!... porca madonna... 

E con un cazzotto padre Faustino, manda 
in pezzi l'apparecchio, da una giravolia su sò 
stesso e cade svenuto... mentre la madre su- 
periora entra con un vassoio, su cui fuma 
una tazza di cioccolatte e cantiechiando : 





Sogno di alcoolizzato, di sadico, di fanatico... 

Dapprima, piccoli corpi, fanciulli e fanciulle, 
misere nudità .. Aprite Svetonio quando dice 
di Tiberio che «aveva avvezzato alcuni bam- 
binelli, che chiamava pisciculos, ad andargli 
guizzando mentre nuotava, sotto alla persona, 
lambendolo e dolcemente morsicchiandolo, ed 
anche, come quello che, sebbene grandicelli, 
non erano ancora divezzati, a prendergli......» 
tale il sogno del protomartire... Poi le lascive 
visioni scomparivano. 

Restava solo un corpo di fanciulletta steso 
al suolo... Ed egli a seppellirla affannosamente 
e-quella a risbucar fuori della terra. infine 
qualcuno lo serprendeva nella sua parte di 
necroforo. Allora s'ingaggiava una lotta feroce 
Ma un omuncolo accorreva in di lui difesa. 
Un omuncolo, con la bazza, il naso adunco.., 
E la fanciulletta risuscitava, ma non era più 
quella. Ma pur doveva esser quella. E l'im- 
portuno che lo aveva scerpreso a seppellirla, 
spaventato cadeva al suolo come se Dio lo 
avesse colpito. E mentre quello iche era ac- 
corso a difenderlo, l’omunculo, teneva, V'im- 
portuno, fermo per i piedi, lui lo afferrava 
per il collo, stringeva, o stringeva... 

— Gesù, mi strappi una mammella... 

a. E la suora che grida. Il prete si desta an- 


Io son nata verginella .. 
verginella voglio morir. 


Ma vedendo padre Faustino, a terra, sve- 





— Dio!... ch'è successo ? 















funziona da presidente dello Stato. 





fideiussore nelle cambiali : la parte di 





































dato di quel sant'uomo alle monache, 
queste che non sapevano con chi l’a- 


— Costa. " 











LA BATTAGLIA 





Con le lacrime agli occhi, padre Marco, 
risponde... 

— Ci... hanno risverginati... 

E la madre superiora, apre le braccia... e 
la tazza di cioccolatte va a rovesciarsi pro- 
prio sotto il bellicolo di padre Faustino... 


Cuyum Pecus 


RIPARIAMO LE OFFESE 


Noi abbiamo inveito in questi giorni 
contro il delegato Pinheiro Prado per il 
modo indecente, turpe, sfacciato, con cui 
ha compiuto questa inchiesta famosa sul- 
VOrfanotrofio, destinata a abbaffare tutti 
i delitti dei preti. 

Adesso, noi abbiamo il doveri di emen- 
dare il nostro pensiero e ritirare le of- 
fese. 

L’egregio uomo abbaffò, abbaffa ed 
abbafferà, ma non è per sua colpa. Egli 
non è che un burattino mosso dai fili, 
una macchinetta automatica nelle mani 
del segretario di giustizia Washington 
Luis, ligio a quel devotissimo carola che 


cise dieci o dodici anni fà. 








degli anticlericali suggestionati dagli 
anarchici. ' 

Ed è inutile aggiungere che del rin- 
venimento della madre della Idalina, 
tutto il merito sarà del signor Pinhei- 
ro che non volendo arrestare i vivi, 
per non compromettere la sua parte di 
purgatorio, è partito alla ricerca dei 
morti... tanto più che a questi si può 
far dire tutto ciò che si vuole. 








Ora i frati dell’orfanotrofio sono di- 
venuti più ragionevoli. Già non si slan- 
ciano più come mastini addosso agli 
stranieri... già sono meno feroci con 
gli antielericali. Per consiglio di Pi- 






















































infame che solo a nominarla uno sente 
incapponirsi la pelle dei zebbedei.... 

Gatta ci cova!.. Ma oramai è tardi. 
Poichè il popolo s'è persuaso che gli 
anarchici in questa campagna contro 
la delinquenza sacerdotale, sono stati 
gli unici a sostenerla con sincerità di 
scopi, come sono stati gli unici a man- 
tenere viva l’agitazione per tre anni e 
come saranno gli unici a continuarla 
fino a che si venga ad una soluzione 
chiara e decisiva... soluzione alla quale 
la polizia non vuole ad ogni costo ar- 
rivare perchè non vadino all’aria i bea- 
ti puntelli dell'ordine costituito. 


G. DAMIANI 


Egli, il dott. Pinheiro Prado, in que- 
sta losca faccenda dell’Orfanotrofio, non 
rappresenta che ciò che rappresenta il 


addossante. 

Nè il presidento dello Stato, nè il se- 
gretario di giustizia, nè tutti gli alti 
papaveri che sicdono alla greppia della 
politica fra il governo della repubblica 
e la Curia arcivescovile, si sarebbero as- 
sunti la responsabilità di soffocare uno 
scandalo di questo genere per il salva 
taggio dei rei. 

C'era un idiota e Vhanno messo in- 
nanzi, 

C'era un uomo sulla cui faccia di 
bronzo rimbalzerebbero le cannonate della 
Minas Geraes, e l’hanno esposto al ber- 
saglio. 

Nulla più, nulla meno. 

E dire che i giornalucoli del porcaiuo- 
lume ingonnellato si lamentano della po- 
lizia ! 








In nome del Grande Architetto dell’ Uni. 
verso, domandiamo al Grande Oriente ed alle 
numerose Loggie della Massoneria brasiliana, 
che cosa ne pensano dell’illustre ‘* Fratello?” 
Washington Luis che, anti-elericale e man: 
gia-preti fra le Colonne del Tempio, si con- 





Note in margine 


Piangete donne! 

Padre Faustino, il santo, il martire, 
il vergine, l’inconcusso, l’intangibile, 
padre Faustino Consoni, è malato. Chi 
ce lo dice è lo zoccolante Santanello, 
l’uomo d’affari della pia combriccola 
salesiana, e traditore della classe tipo- 
grafica, 

E’ malato forse al cuore, forse più 
giù, forse di là... 

Ma è malato... e perciò non può seri- 
vere neppure un rigo in propria difesa. 
Furbacchione l’amico! 

Però non crediate che la sua malat- 
tia sia cosa di queste ventiquattr’orel.. 

Quando molti giorni or sono, il capo 
di polizia, si recò per la prima volta a 
vedere davvicino l’orfanotrofio femmi- 
nile di Villa Prudente, avendo doman- 





e assassini dell’Orfanotrofio. 
Egli ha dichiarato che il Comizio popolare 


Largo S. Francisco, che è quanto dire, a ten» 


voce di verità e di giustizia che non fu pos. 
sibile soffocare altrimenti. 
Domandiamo, in brevi termini, come si con- 


sulla cocuzzola. 
Tanto per la coerenza 


UN GRUPPO DI MASSONI. 





— Come si pelano i bahhei 


Dalla pastorale del vescovo Trinea- 
Piolho di Rib. Preto, togliamo questi 
dati importanti a edificazione di tutti 
i babbe1 e i pecoroni che si lasciano 
sfruitare in nome di Dio dai rapaci 
uccellacci della chiesa : 

« Desde a nossa chegada a Diocese 
« até o dia 31 de dezembro ultimo, 
« recebemos de esmolas, por occasiào 
«da admiuistraccio do Sacramento de 
« Confirmagio, a quantia de 126:925$, 
«e foi despendida 9:726$. Resultou, 
« cerato, um saldo de 117:196$, che 
« dividimos em tres partes iguaes: uma 
«que està sendo empregada na Cathe- 
« dral, outra destinada ao Seminario 
«e à educagao dos cendidatos ao sa- 
«cerdocio, e a ultima é compra do 
« terreno e à construccho do Palacio 
« Episcoprl ». 1 

Ne volete di più ? 

Cento venti sei contos di reis le- 
vati dalle saccoccie dei minchioni, de- 
gl’ignoranti, degl’imbecilli, per creare 
nuovi semenzai d’impostura e di de- 
linquenza, per formare nuove legioni 
di parassiti in tricorno e costruire ai 
porci supremi del vescovato sontuosi 
palazzi che contrastano parecchio colla 
umiltà raccomandata dai vangeli e colle 
miserie inaudite del popolo. 

Avete capito dove vanno a finire i 
quattrini che questi briganti carpiscono, 
a furia di menzogne e d’imposture re- 
ligiose, ai poveri di spirito ? 

Cento venti sei contos di reis! Ma 
pensate un momento quali buoni risul. 
tati avrebbero potuto dare questi da- 
nari, se impiegati ad opere pubbliche 
di beneficenza, quante miserie e quanti 
dolori questa somma di danaro non 
avrebbe potuto alleviare, se invece di 
esser destinata ad ingrassare i paras- 
siti in gonella che vivono dell’altare, 
fosse andata a beneficio della parte 
più indigente della popolazione di Ri- 
beirîo Preto! 

Bisogna converirne: il clero é una 
cancrena che va estirpata col ferro e 
col fuoco. 


vessero a fare, seccate risposero che 
il proto-martire dello stupro-cattolico, 
era invisibile perchè malatissimo, forse 
moribondo. 

Poi, saputo che avevano davanti alle 
loro pancie, il signor Washington Luiz, 
si affrettarono al telefono e dopo un 
poco...eccoti sano e vegeto e con l’a- 
bituale faccia tosta, il reverendo Con- 
soni, a dichiarare che la sua malattia 
era uno strattagemma per non abban- 
donare la sezione maschile dell’orfano- 
trofio, dove stava di guardia per la di- 
fesa dei piccoli ricoverati minacciati 
di esterminio dalle orde barbariche de- 
gli anticlericali. 

Perciò dobbiamo ritenere la malattia 
del vergine non che martire, di quà e 
di là, padre ©onsoni, una malattia...... 
strategica. 

Ma glielo daremo noi, il rimedio, il 
tocca-sana, al furbo ammalato, per ri- 
metterlo in gambe. 

Salvo che egli le gambe non le ab- 
bia già spalmate di segoin previsione 
di una fuga che, consigliatagli dalla 
polizia, salverà tutti: la religione, la 
famiglia Costa, Pinheiro e Prado... 

Tutti, ma che, ahimè ! non potrà mai 
ridarci l’Idalina, morta e seppellita, 
cioé, stuprata prima ed assassinata poi, 
per la maggior gloria di Dio. 





Il comizio nel salone Celso Garcia 
ebbe come risultato il miracolo della 
Maria Maddalena trasformata, senza gli 
ultimi ritocchi, in Idalina de Oliveira. 

Quale sarà il risultato del grande 
comizio popolare ?. Se non ci fosse di 
mezzo il segreto di giustizia, Pinheiro 
e Prado potrebbe dircelo, perchè quello 
che verrà fuori, poi, lui lo sa. Ma a 
quell’uomo lì è più facile levare un 
idea dal cervello che non ha, che una 
parola dalla bocca sdentata.... quando 
non si è preti o figli di preti. 
Sciogliamo dunque le vele per navi. 


legare nel mare delle induzioni ed assi. 
curiamo, sull’onore di padre Faustino 
che dopo il comizio verrà fuori...... la 
madre della Idalina, quella che si uc- 











































































E verrà fuori a dichiarare che nes- 
suna Idalina è scomparsa, perchè dopo 
averci pensato bene, lei non la partorì.,. 
e quella non nacque che nella mente 


nheiro e Prado ora ce l’hanno solo con 
gli anarchici, coi membri della setta 


Alia Massoneria 


verte negli uffici della Segreteria di Giustizia 
in un carola?’ di prima forza, proibendo 
le manifestazioni anti-clericali e lInvorando a 
più non posso al salvataggio dei preti porci 


contro i delinquenti in sottana non avrà luogo 
e che manderà la cavalleria a volteggiare nel 


tar di soffocare in un bagno di sangue quella 


cilia la sua qualità di ‘ massone?’ con la 
bella chierica sanfedista che porta scolpita 





L'uguaglianza in natura 
Secondo i principî dell’anarchia 





. Malgrado certi caratteri particolari 
secondarii che lo differenziano, dal pun- 
to di vista morfologico specialmente, 
da tutto l'insieme dei suoi simili, l’uo- 
mo presenta con essi i caratteri fonda- 
mentali di un origine e di una strut- 
tura comune. ; > 

Tutti, a dualunque razza apparten- 
gano e qualunque sia il gradino della 
scala sociale che occupano, sono usciti 
fuora da un germe, nati e cresciuti sotto 
il medesimo cielo, esistenti per un me- 
desimo fenomeno di energetica alimen- 
tato dal fatto della nutriziore, e ripro- 
ducentesi per una medesima legge di 
generazione naturale, In tutti, tranne 
casi ben rari di riversione atavica o 
di deformità, vediamo una perfetta ana- 
logia nello struttura generale dell’or- 
ganismo , nella conformazione della co- 
lonna: vertebrale, del cranio e del cer- 
vello, il medesimo numero di ossa, i 
medesimi organi, le medesime funzioni 
di questi, le medesime sostanze chimi- 
che che compongono la massa eerebra- 
le, il siero sanguigno, i tessuti musco- 
lari, gli umori secretorii, e tutto quanto 
costituisce questo meraviglioso mecca- 
nismo che si chiama il corpo dell’uomo, 
Tutti possiedono due occhi per vedere, 
due orecchie per udire, un cervello per 
pensare, uno stomaco per digerire, due 
braccia per prendere, due gambe per 
andare e venire, in generale, le mede- 
sime funzioni fisiologiche, gli stessi bi- 
sogni naturali e, per conseguenza i me- 
desimi diritti alla vita nonchè a tutta 
la possibile felicità di questa. 

Stabilita, in questi termini, 1’ ugua- 
glianza anatomica e fisiologica di tutti 
gli esseri umani, diviene evidente che 
tutti essi hanno un diritto imprescrit- 
tibile e naturale all’uguaglianza econo- 
mica, al possesso comune delle riechez- 
ze e di tutti i mezzi indispensabili al 
mantenimento della vita. Hanno diritto 
di cooproprietà sulla terra, sui fiumi, 
sui boschi, sulle miniere, sulle officine 
sui mezzi di trasporto, sulle case, sulle 
scuole, sui libri, e, pertanto, di fronte 
a questo diritto universale sancito dal- 
le grandi leggi della natura, il posses- 
so privato dei beni, la proprietà indi- 
viduale delle ricchezze non limitata ai 
bisogni, il monopolio da parte di pochi 
di tutto ciò che costituisce il legittimo 
patrimonio dell’umanità intiera, rappre- 
senta una usurpazione di classe, un de- 
litto, contro cui ogni rivolta delle vit- 
time è un atto giustificato di rivendi- 
cazione sociale. 

Se le masse diseredate appartenes- 
sero ad una specie animale inferiore e 
diversa da quella dei ricchi, probsbil- 
mente diversi, meno numerosi ed in- 
tensi sarebbero i loro bisogni, ed in 
questo caso non resterebbe loro ehe ri- 
conoscere ai ricchi un diritto maggiore 
all’uso dei beni della terra. Ma poiché 
tale differenza filogenetica fra poveri 
e ricchi non é conosciuta nella classi- 
ficazione sistematica delle speci, ogni 
supremazia politica ed ogni privilegio 
economico degli uni sugli altri sono 
semplicemente anti-naturali ed assurdi, 
né si concepiscono che sulle basi di 
una prepotenza organizzata di classe in 
aperta violazione di tutti i diritti umani. 

Basandosi su questi criterii eminen- 
temente scientifici, l’anarchismo denun- 
zia al mondo l’iniquità di questo re 
gime borghese che getta fuora dal di: 
ritto comune la maggioranza degli uo* 
mini cue tutto producono in beneficio 
di quelli che non producono nulla, € 
stabilisce, come principio supremo di 
giustizia, che i beni della terra, tutte 
le fonti di sapere e di vita, tornino ad 
esser patrimonio dell’intiero genere 
umano. 

Le obbiezioni che si oppongono # 
questa dottrina anarchica dell’ ugua» 
glianza economica, sopratutto, sono 
quanto di più vacuo ed insensato ha 
potuto uscire sul campo della filosofia 
e della morale borghese, Per combat: 
tere la concezione ugualitaria e le pre» 
tese espropriatrici dell’anarchismo, gli 
economisti dell’ala destra conservatrice 
non hanno saputo tirar fuora dal ba: 
gaglio della propria sapienza null’altro 
all’infuora di sofismi e menzogne. 

Hanno detto che la proprietà indi- 
viduale 6 inviolabile e sacra perché fon- 
damentata sul diritto originario dei 
primi occupanti del suolo, e sul diritto 
altrettanto legittimo di eredità. 

Hanno detto che queste diritto al 
l’uso particolare e illimitato dei beni 
da parte di coloro che li posseggono 
é parimenti inviolabile e sacro, perché 
conferito dal fatto, non dimostrabile 
al certo, che quei beni rappresentano 
il plus valore del lavoro eil frutto delle 
economie che i loro proprietarii hanno 
saputo fare. 

Come si vede, una menzogna e un 
sofisma. 

Sofisma il prime, perché non é detto 
che i primi occupanti del suolo aves- 
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1 sasdoti d'Isis 


IDEALISMO O SPIRITUALISMO? 





sero il diritto di accaparrare per sé du- 
rante la vita ed alienare, dopo morti, 
in beneficio di Tizio o di Uaio, le terre 
su cui nacquero e che costituivano il 
patrimonio comune di tutti coloro che 
vi sarebbero nati di poi, rendendosi così 
arbitri della sorte della posterità tutta 
quanta, e, del resto, ben lungi dall’es- 
ser provato che gli attuali proprietarii 
di quelle terre sieno, per figliazione 
cronologica, gli eredi diretti dei loro 
primi occupanti, risulta, inveee, che essi, 
violando tutte le leggi di eredità e tutti 
i diritti, sono riusciti a spodestare i 
primi coll’astuzia e la forza, 

Il diritto del primo occupante non 
esiste più che come evocazione di an 
fatto cancellato da tempi immemorabili 
dai nostri costumi e dalle nostre leggi 
Daeché i « primi occupanti» del suolo 
si videro cacciati dalle loro foreste e 
dalle loro «aldee» dalle orde guerriere, 
o ridotti a schiavità dalle tribù noma: 
di che marciavano alla conquista e alla 
rapina, la primitività dell’occupazione 
fu un diritto che passò nelle mani de- 
gli «ultimi occupanti ». Se necessitas- 
sero esempi in sostegno di questa ve- 
rità, noi potremmo riempire un enorme 
volume. I popoli Indù, infestando gran 
parte dell'America e dell’Australia nelle 
loro scorrerie di parecchi secoli, non 
filosofarono punto nè poco sul diritto 
dei « primi occupanti ». 5° impossesaro- 
no di terre, di capanne, di bestiame, 
e; sgozzando popolazioni intiere, fonda- 
rono, da buoni dominatori, diritti fino 
allora sconosciuti. I cristiani, coll’ope- 
ra loro di esterminio, di distruzione e 
di conquista nel mondo pagano, colle 
loro crociate di morte lanciate al sac- 
cheggio dell'Oriente, non pensarono mai 
che esistesse un diritto di « primi oc- 
cupanti ». Strinsero il mondo nel pugno 
e governarono da padroni per ben 19 
secoli. Lo stesso potremo dire dell’in. 
vasione europea nelle due Americhe, 
della conquista dell'Irlanda e dell'India 
da parte dell’Inghilterra, della Tunisia 
e dell'Algeria da parte dei francesi, delle 
Filippine e delle Antille da parte degli 
spagnuoli, dell’Eritrea da parte degli 
italiani, e via via, di quasi tutte le parti 
del mondo devastate, incendiate e messe 
a sacco dagli eserciti invasori delle na- 
zioni più forti le cui velleità bellicose 
parvero tanto più rinfocolarsi e imbe- 
stialirsi quanto più i popoli depredati 
e asserviti reclamavano il dovuto ri- 
spetto ai diritti naturali dei « primi oc- 
cupanti ». 

Il diritto esclusivo ai beni della terra 
dei « primi occupatori » che più non e- 
siste, è assurdo quanto quello degli «ul- 
timi occupanti ». 

I beni della natura, le terre, i pro- 
dotti dell’uomo, non possono essere, in 
buona giustizia, proprietà particolare di 
nessuno, ma patrimonio di diritto co- 
mune. Il mondo in cui siamo nati, deve 
servire per tutti. Colla violenza fu da 
pochi usurpato; colla violenza, se la ra- 
gione non basta, i diseredati ne ritor- 
neranno in possesso. 

Che la proprietà individuale, o pri- 
vata si rivesta di un nWacro diritto per 
il plus valore e le pretese economie di 
toloro che la posseggono, è, come ab- 
biamo detto, una sfrontata menzogna. 

Col lavoro proprio non si è mai ar- 
tiechito nessuno; colle economie fatte 
sugli scarsi salari del lavoro non si 
sono formati mai dei capitali. Milioni 
di operai lavorano come bestie, econo- 
mizzano anche le funzioni del proprio 
Btomaco per deficienza assoluta di nu- 
trizione, ma, con tutto ciò, non riescono 
ad accumulare che stracci e miserie. 
Quelli che accumulano dei capitali, che 
pervengono facilmente alla ricchezza, 
vi pervengono unicamente col plus va- 
tore del lavoro altrui, col lavoro altrui 
non proporzionatamante pagato, e colle 
altrui economie. I ricchi non lavorano, 
Ron economizzano, ma ben al contrario, 
Sperperano a più non posso il danaro, 
perché sanno che non perverranno a 
cialacquarne tanto quanto ne entra nel» 
le loro tasche, spremuto dal sangue dei 
lavoratori, 

Smentiamo dunque questa sfacciata 
menzogna che i ricchi son ricchi per- 
ché lavorano molto ed economizzano 
troppo, e che i poveri son tali perché 
Profondono nelle cose insulse e nei vizi 
il danaro... che non hanno. 

La propriètà privata 6 un furto, sotto 
qualunque aspetto si prenda a conside- 
tarla, e deve essere abolita nel regime 
anarchico di uguaglianza da noi preco- 
nizzato, 

L’uguaglianza che noi intendiamo, 
non è quella vaga ed assurda su cui 
equivocano a bella posté i nostri av- 
versari, Noi non vogliamo che tutti gli 
tomini abbiano una statura eguale, delle 
®guali fattezze, un eguale cervello, un 
medesimo ordine di sentimenti e di 
Pensieri, tutti diritti o tutti gobbi. 

Quel che vogliamo è l’ uguaglianza 
Sconomica, vale a dire: che tutti gli 
Uomini abbiano uguale diritto all’ uso 

mezzi di cultura, di sviluppo, di vita, 
© all’esercizio pieno ed intiero della loro 
libertà, i Io. 


O e ,° e CI e e veve Ss ubblici saccheggiatori 

Come si cristianizzano i fanciulli [ersten trie 
NELL’ORF. CRISTOFORO COLOMBO i! [TI più pacifico degli scioperi è te 

SECONDO I SISTEMI ANTICHI E MODERNI DI EDUCAZIONE PRETESCA DARRLESt er Iv EeaTo dla dorma 


pubblica, in assetto di guerra, le asso- 
ciazioni operaie con la relativa confi- 
IDALINA DE OLIVEIRA, dodicenne, nativa di Bebedouro Vea dal moli. sp Ri 
— stuprata da padre Stefani ed uccisa a palate sulla testa dall, }, Mibasta: lavortsa. soffrire tutti gli 
santo padre Faustino Consoni sui primi del febbraio, 1908. insulti, tutti gli abusi che piace al pa- 

GIUSEPPINA (de tal), un fior di fanciulla quattordicenne |drone d’infliggere loro, e tacere, sem- 
—stuprata e strangolata nella danfeira dal vergine padre Consoni|pre tacere, tacere ancora. 

’ x Un pacifico comizio organizzato dalla 
sulla fine dell’anno 1909. Federazione operaia dello stato di San 

ROSA (de tal), attualmente domestica del sig. Azambuja con-{ paulo, allo PR Ciplicegionte pasa 
socio della casa Duprat—violentata dai reverendissimi padri del-|no di richiedere a chi di diritto l’ap- 
l’Orfanotrofio. . plicazione di certe misure preventive 

ELVIRA (vulgo Veadinha) deflorata in un capinzal dal martire|da avitare, nei limiti del possibile, gli 
padre Consoni ed attualmente perduta nei vortici della prostituzione. IO pdl ord cognd agg 

TALE DEI TALI (ne nascondiamo, dietro richiesta, il nome){;} giornalista socialista Vincenzo Va- 
diciottenne—stuprata all’età di 12 anni da un prete dell’Orfano-|circa fu espulso dal paese. 
trofio mentre era intenta a pulirgli la stanza. La libertà d'insegnamento fu calpe- 

MARIA DOS SANTOS, oggi maritata, stuprata da un degno|stata con l'espulsione del Rossoni mae- 
sacerdote di Cristo nel porcile dell’Orfanotrofio. predella scuola Razionalista d’Agua 

FRANCESCA FORZATO, fino a poco tempo fa impiegata! cosa resta dunque delle pubbliche 
toi MIOOTOR) di Tanino “Mariangela”—ugualmente stuprata nel libertà 7 Il suffragio universale ? 
pio bordello dell’Ipiranga, ove sta mai di casa? 

ARCANGELO LANDUCOCI, figlio del sig. Cesario Landucci{_L'illustre e venerando senatore Ruy 
—stuprato orribilmente da padre Consoni e impazzito in conse- FAO ce lo potrebbe dire ? 

4 È 5 iamo veduto degli stati con due 
guenza di tale infamia. È presidenti; ed i loro cittadini tassati 

GIORGIO LUCCHESI, suonatore di flauto — stuprato dalg ritassati, tartassati e ritartassati, pa- 
padre Ernesto. gare e ripagare per non esser fucilati. 

TAL DEI TALI (taciamo, dietro richiesta, pure questo nome), { Abbiamo veduto intervenire il pre- 
abitante nella rua Domingos Paiva, al Braz — stuprato da padre ERO dalla cpl con la forza 
Jeronimo dos Santos praga 

TAL DEI TALI (non facciamo per identici motivi il nome), | del suo cuore. — P 
abitante all’Ipiranga—vittima di un tentativo di stupro da parte) E la legge dov'è? Ma cosa é dun- 
di un prete dell’Orfanotrofio. que la legge? Non vi pare che dopo 

ALFREDO BEOLCOHI, figlio di Carlo Beolchi, residente in|averla EI cr il A ag di; guer- 
Jurema — sofferente di attacchi epilettici derivanti da una tre- Li ag eg Li ba 
dorso legnata sul capo somministratagli da un prete dell’Orfa- ge sono coloro che dispongono delle 
notrofio. aionette e dei cannoni ? 

JOSE’ ADEMAR DE FARIAS, residente in rua da Gloria] La legge è la violenza organizzata. 
fuggito dall’Orfanotrofio col corpo pieno di lividure e l’anima q SUS gir nel o nel 
orrorizzata per le sevizie sofferte. ; spenti PRETE MADI Re NO 

DOMINGO EGIDIO, abitante nella rua General Carneiro,| “Non senti più la nostra voce? Sei 
N. 45, nuovamente fuggito dall’Orfanotrofio Cristoforo Colombo, {prigioniera o morta? 
collo spavento nelle ossa, per non poter sopportare più oltre i 
martirii ai quali egli ed altri erano sottoposti. 

. La lista delle vittime è ben lungi dall’esser completa. 
Molte altre ne usciranno fuora a testimoniare della verginità... 
da bordello di padre Faustino Consoni e della buona educazione 
cristiana che hanno ricevuto in quel maialesco istituto che si 
chiama l’Orfanotrofio Cristoforo Colombo. 
















































































...Coloro che avevano persuasi se stessi di 
essere i membri legittimi, per elezione e per 
selezione, della futura, o più o meno prossima, 
aristocrazia intellettuale che avrebbe servito 
da divina provvidenza alla Società Nuova e 
che in tale e per tale persuasione si erano 
dati a volgerizzare il positivismo arrivando 
ad affermazioni di assoluto rude materiali- 
smo, onde venisse a mancare ogni altra con- 
correnza di numi e di profeti... spaventati 
dalla tendenza anarchica che invadeva le folle 
degli aderenti e dei discepoli, facendole restie 
ad ogni dominazione e persuadendole ad ogni 
possibile irriverenza contro i mentori che dopo 
avere con gesto audace, aperti i rubinetti della 
libera critica, volevano richiuderli per la mag- 
gior gloria della propria egemonia;... coloro, 
oggi, sentono, come una volgare Maddalena, 
il bisogno impellente di tornare a dio. 

Cioè di tornarci essi, veramente no. Vogliono 
che ci tornino le folle. 

Tra il misticismo e l’anarchismo, (preferi- 
bile sempre il primo per le satrapie del sov- 
versivismo che si dice scientifico) fatta la 
scelta, i sacerdoti d’Isis, si sono affrettati a 
discutere ed approvare la nuova orientazione 
ben inteso dopo aver dato per morto e sep- 
pellito il positivismo e versate lacrime da 
caimano sul socialismo, andato a rotoli. 

Però è giustizia dire che ci hanno rispar- 
miate tutte le brutte parole: il contrabbando 
ha trovato’ il veicolo necessario, nel lenocinio 
delle parole e nell’ambignità delle espressioni. 

Niente Dio, niente misticismo ; forse, niente 
spiritualismo: soltanto la fede! 

Ma fede in cosa? 

Non lo dicono chiaramente. Dicono solo che 
una fede ci vuole... per il popolo e forse per 
la disciplina nel sindacato. 

Opinione spenceriana, quella della fede che 
ci vuole.., per i sottomessi che, dopo aver tro- 
vato un ammiratore nell'ateo-cattolico senator 
Negri, di... conservatrice memoria, oggi ha, 
in Italia, velleità d'imporsi, dal senato del 
regno ® dalle curie... sovversive, come muova 
orientazione etico-sociale, alle masse che, per- 
duta la fede nell’al-di-là, cominciavano un 
po' troppo a precccuparsi degli immediati in- 
teressi e qual che peggio con la testa propria 
e con eretico sprezzo e eon cinica ingratitu- 
dine verso coloro che avevano dalla bigoncia 
e dalla gazzatta, fatto sciupio d'eloquio e d'in- 
chiostro per mettersi in evidenza come ora- 
coli viventi ed unici della grande verità na- 
scosta... dai veli. 

E l'inconoscibile, il molto illustre e reverendo 
signor inconascibile, torna ad essere incensato 
da quelli apounto che gli avevano strappato 
di dosso tutti gli orpelli della divinità, ridu- 
cendolo, al povero ed investigabile messer în- 
conosciuto. 

Eppure assicurano che non è allo spiritua- 
lismo che vogliono tornare, cioè, ricondurre 
le masse, ma all'idealismo puro e semplico. 

Ma se così fosse cosa c'entra la fede che 
per esser sincera dev'esser cieca e deve sop- 
primere nel dogma la filosofia, e perchè ne 
giurano, leccandosi 1 baffi, come gatto che si 
è divorato il canarino, che il positivismo ha 
fatto bancarotta ?1.: 

E cosa c'entra il funerale cantato al socia- 
lismo e la messa in sospetto del sindacalismo 
che vuol restare democratico e ferocetto ? 

Perché l’'idealismo per essì non risiede nella 
forza delle idee, che un giorno negarone per 
volerci soffocare sotto il materialismo storico; 
non é una visione di perfezione che scatu- 
risce spontanea dall’evoluire della specie; non 
é speranza di nuove giustizie; non un etica 
muova... ma quel certo non so che di equivoco, 
estraneo a noi, preesistente a noi e di noi 
guida e signore per una ragione che ci sfugge 
e che viene ad essere appunto lo spirituali- 
smo; recipiente... astratto che conserva dai 
pericoli della muffa-tutte le astrazioni baroc- 
che che stanno tra Dio e il Fato. 

Quando mentirono a se stessi ed agli altrì, 
questi sacerdoti d'Isis, che hanno per noi, folla 
digiuna di elocubrazioni filosofiche e che non 
digerisce le pillole di quintessenza speculativa, 
sempre un& nuova verità da rivelarci ; quando? 
ieri od oggi? 

E, badate, non sono in giuoco solo consi» 
derazioni scientifiche! 

Il neo-spiritualismo dell'ultima ora, è essen- 
zialmente sociologico: è la risposta dell'Italia 
alla Francia. Anche noi sappiamo creare il 
sorprendente; mirino quelli di oltre alpe al 
sindacalismo monarchico, noi lì sorpasseremo; 
noi che avevamo in nome del socialismo già 
da tempo abolita la pregiudiziale monarchica, 
noi daremo al sindacalismo una fede... per 
richiamarlo all'ordine... 

«. Marx però è diviso da... da... —diremo— 
da Benedetto Croce da un abisso e largo è 
profondo. Chi l ha colmato, Il vaniloguio ? 
E se nessuno l'ha colmato benedetti i garretti 
di chi a salti così acrobatici si sente capace ! 

Ma ricordino, i sacerdoti d'Isis, che come 
ieri, cosi oggi, resta in piedi ed in armi un 
manipolo che non avendo giurato in Marx, 
ieri, da nessuno sgomento può, oggi, sentirsi 
pervaso davanti al fallimento di una promessa 
apocalisse... 

Il quale fallimento del resto crediamo, non 
implica affatto la rovina del socialismo, ma 
stabilisce solo un errore di calcolo, e la con- 
danna di un metodo e la triste fine dì un’in- 
terpretazione arbitraria perchè assoluta. 

ll socialismo non è morto come ideale: è 
morto invece il socialismo materializzato nei 
compromessi, nelle riforme, nelle rinuncie e 
negli adattamenti per opera e virtù di sistemi 
e di unioni corrotti e corruttibili. Ed è morto 
di morte igaiom:nosa, la stessa che avrebbo 
ucciso il sindacalismo se, restando ossequiente 
ai sacerdoti d'Isis, avesse continuto nel cir- 
coscrivere ls propria azione nel circolo vizioso 
dei dieci centesimi in più e della mezz'ora 
in meno... 

Come ideale, il socialismo, vive ancora puro 


ed integro... 


















































Eppure in pochi mesi tante malazioni 
han compiuto i potenti di questo paese; 
tanti delitti han compiuto contro la re- 
pubblica e contro il popolo. 

Manaos bombardata impunemente da 
una flottiglia di cannoniere brasiliane, 
comandate da un ufficiale dello stato, 

agato per compiere questa feroce 0 
Di Pena e di morte. Ti 

I marinai amnistiati della Minas e 
della S. Paulo, morti d’ insolazione in 
una cella sotterranea gridan vendetta. 

Ma chi li ode? 

E tu sei morta divina figlia della li- 
bertà; ed il popolo ha paura e tace... 

Io sento divina figlia della libertà 
tutto il tuo immane martirio. 

L’ultimo stupro è stato il più vio- 
lento, quello che ha più fatto sangui- 
nare il tuo gran cuore. 

Povera martire! 

Ti hanno afferrata degli sgherri ar- 
mati dalla faccia atroce ; ti hanno get- 
tata sul banco della Suprema Giustizia 
della Nazione, e lì per l’ultima volta 
un maresciallo ti ha violentata. 

E il tuo martirio non era ancora fi- 
nito. Qui in San Paolo il popolo rug- 
giva la sua collera contro dei preti às- 
sassini di una povera orfanella, e se 
ne appellava a te, o figlia divina della 
libertà, per manifestare pubblicamente 
tutto il suo sdegno, allo scopo di porre 
un termine a questi orrendi delitti. 

E quest'appello ti ha perduta. 

Gli sgherri ti hanno afferrata, o di. 
vinsa fanciulla, colle loro mani di ferro 
hanno posto, legandola per la nobile 
capigliatura, la tua bella testa sul ca- 
valletto ; poi un uomo nero — un ve- 
scovo di Roma — ha afferrato un col. 
tellacio e t'ha recisa la gola: il sangue 
di tutte le libertà è sgorgato dalle tue 
vene. 

E sul cadavere ancor palpitante l'uomo 
nero s'è abbassato, col coltellacio san- 
guinoso ne ha aperto il petto e ne ha 
strappato il cuore, e se l'è portato go- 
losamente alla bocca e lo ha divorato. 

La divina fanciulla è morta! Morta 
scannata da un vescovo di Roma. 

Il suo nome? 

Costituzione. 

De Profundis! A. CeRcHIAI 














Ilhanno secannata! 





Era giovane, bella e buona, ed è|dissanguare il popolo. Tutti i pronun- 
morta scannata. ciamenti militari di terra e di mare, 
Nacque nel Tempio dell’ Umanità, furono guerre di lupi per divorarsi la 
nel 1889, proprio cent'anni dopo lafnazione. Si agitò il simulacro di Cri- 
Grande Rivoluzione Francese. Aprì glifsto, si tent6 la restaurazione dell’im- 
occhi e vide un vecchio imperatore|pero, si fucilò per difendere la repub- 
andar verso l’esilio, e sorrise tenera-|blica, ma nessuno era al suo posto, 
mente, divinamente. nessuno era mosso da un ideale : tutti 
Visse gli anni della culla fra le mi-|combattevano per una medesima causa, 
naccie dei soldati e le botte de’ caci-|per lo sfruttamento criminale della na- 
ques ; non ebbe, dopo il divino sorriso |zione. I legali combattevano per cou- 
della nascita, più gioie e non sorrisefservare le loro alte posizioni, le loro 
più. A tre anni era bella ma triste efsinecure, i rivoltosi per cacciarli dal 
vestiva di lutto. Pareva una grazia av-{loro posto allo scopo di sostituirli. I 
volta in un lugubre sudario nero. repubblicani fuori di greppia attenta. 
Il popolo — di cui era simbolo difrono contro la repubblica, i monarchici 
libertà e di umana riscossa —il po-|in greppia difesero, non badando a 
polo prono e pravo lasciò la divina|spargimenti di sangue, la repubblica. 
bambina nelle mani dei preti e dei|Dal Tempio dell'Umanità, dove nacque 
soldati che ne fecero scempio. Un am-|la divina fanciulla, non si parlò che 
miraglio pel primo, in nome di nonfdi pace mentre soldati, preti e ladri 
so qual principio di sacra schiavitù, la{saccheggiavano la nazione e distrug- 
violentò, e passò così dai guerrieri ailgevano, con grave cordoglio delle pa- 
preti-misero corpo votato ai turpi ol-{storali del buon Teixeira Mendes, le 
traggi--fino alla pubertà. Fatta donna, {pubbliche libertà. 
non si ricordò, come la cortigiana dif Saldanba Marinho, Custodio de Mel. 
Petronio, di essere mai stata vergine. /lo, due ammiragli: due involuzioni na- 
Nacque cun l'odio ai violenti e &ilzionali. Jolo Francisco un cacigue : uno 
ladri nel sangue e disprezzava la men-|stato schiavo. Timbé un territorio bra- 
zogna sociale ed era la negazione per-|siliano disputato fra due stati brasiliani 
sonificata del privilegio. Il suo amore| Santa Caterina e Parani—: la guerra 
era puro come il diamante dei superbi! dei brasiliani contro i brasiliani, in 
fiumi della sua patria e caldo come illnome del patriottismo brasiliano. 
suo sole tropicale. Vide, al suo nasce-| Itararé il caciguismo sopra la nazio- 


re, i ruderi della schiavitù, e nacque ivi * belenntt 
> : annali ne, la contenda fratricida dei briganti, 

per la libertà. Le prime parole che| i; 

risuonarono sulle sue labbra di corallo Salle genio. RES; PREGI CHI age 


ugusgliarono le razze, affratellarono : 8 
gli uomini. Non distinse fra bianchi ef snudos: una vergogna nazionale. 
negri, fra indii e stranieri, non vedeva E la divina stia violentata, per- 
che degli uomini nati per ben oprare 19% Sei lina 
nella solidarietà del lavoro e della La magistratura serve dei. potenti, 


as Ag A fanciulla visse in balia ancella dei caciques, volente o nolente, 
vilipesa o percossa. 


del delitto. Vide i i abband 
el delitto. Vide 1 negri abbandonar Per il proletariato tutti gli obblighi 


la gleba, liberi d’una schiavitù pe ‘ol ; 
correre verso un'altra, la schiaviti del-|e nessun diritto. Il lavoratore nazio- 
nale ha qui tutti i suoi diritti: lavo- 


l'alcool, della prostituzione e della ca- À 
serma. Nelle fazendas venne l’emigrante |rare, credere, obbedire, pagare e vo- 
tare per essere oppresso sempre dal 


bianco, ed egli fu lo schiavo novello.|tare. | i ] 
Il simbolo, la divina Grazia della na-|vincitore chiunque esso sia. Per il la- 
voratore straniero è ancora peggio: 


zione, fu gettato, fra «il pianto e lo Mi Ì 

stridor dei denti» di tutto un popolo, lavorare e contentarsi di qualsiasi mer» 

sul letto di Procuste. Ed i satiri l’oltrag. | cede, o Lin I lui se pretende giusti. 
zia © ! 


giarono a turno. I guerrieri, i preti ed 
La libertà di riunione a di associa. 


zione è riserbata ai preti e a delle 
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4 de LA BATTAGLIA 





































































Perchè ad esso non tornano i piagnoni che 
dicono di aver seppellito il positivismo @ ve- 
stite le gramaglie per Carlo Marx? 

Quale fede meglio impiegata se non quella 
che segue una visione di giustizia possibile 
per tutti? 

No, no; la fede ch'essi, i sacerdoti d'Isis, 
esigono... per gli altri, è la fede nell’assoluto 
religioso, senza il quale il sacerdote non ha 
ragione di essere. Non lavorano per l'umanità, 
lavorano per sò. 

E ricacciamo perciò fuori l’ inconoscibile... 
risorto glorioso e, sul cadavere del positivismo, 
ritto coi piedi che non ha. 

E pensare che nutrono persino delle velleità 
nazionalistiche, i sacerdoti d'Isis ?!!... 

E cominciamo col rinnegare una delle più 
belle glorie del genio italiano: il positivismo! 

Dove andranno a finire? Dove? 

Al Senato ed al Parlamento... Noi però che 
non abbiamo rimpianti poichè non cullammo 
illusioni, che, pur non rinnegando la forza delle 
cose, restammo convinti della forza delle idee... 
noi faremmo bene a scendere in lizza, oggi, 
che lora è propizia. 

E dovremmo anche farlo per impedire nuovi 


Rib. Preto i e spaventevole detenzione, che non è 
ci redattori de La ngn ilagi Ain: tori ancora finita, non ho saputo niente in 
vittoria riportata 7% l realtà delle accuse stupide, grottesche 
organizzatoadai preti porci e assassini dell’Or- | t,ngiarde che si portano contro di me, 


« Vi spet, Rel potera veder Ten 
Pardini Giovinni |suno, all’infao 0 povero p si 
Osasco Molte volte ho domandato ad essere u-|Idalina. 

Il Gruppo anticlericale d’Osasco riunitosi il{dito dal giudice d’istruzione per cerca- 

7 del corrente deliberò ad unanimità]re di giustificarmi completamente, ma 

di voti, di iuviare un voto di plauso e di so-[egli mi rifiutò sempre le interviste. Non 
lidarietà ai giornali “La Vita” “La Lanterna”|ho potuto comparire nel suo gabinetto 
e “La Battaglia” che sostennero brillantemente | che allorquando gli piacque d’ascoltar- 


no 3 Imi. Ed era veramente una vana forma- 

bo Miisimgnetaar nea Ruga e dela i lità, poichè non avevo il diritto di dire 

ie. scri pro una auteeiclen porre ce queszione, 

« Senza dubbio si è woluto confron- 

do don Venica nera. velze ssioltatarmi coi disgraziati che m'accusano 

la riunione, ° d’aver fatto condannare a morte Dongé 

Di lei devmi e d’aver designato io stesso gli esecu- 

La Commissione tori di questa odiosa sentenza, ma mi 

fu proibito di chieder loro di precisa- 
re l’accusa... 

— «Questo non vi riguarda, mi di- 
ceva il giudice d’istruzione. Non dovete 
porre simili questioni ai testimoni. Voi 
siete accusato ed avete: semplicemente 
a dire se riconoscete, si o no, la verità 
dei fatti che vi sono imputati. — Non 
potevo insistere, reclamare, protestare, 
ero solo davanti al giudice d’istruzione ! 

«... Davanti al giurì Ja mia difesa 
non fu migliore, nè più libera. Ho vo- 
luto discutere coi testimoni d’ accusa, 
non mi fu permesso. Ho voluto far co- 


ai arieltiy roi 
do agri ragione eo sint la po- 
lizia. il dele che dirigeva l'inchie- 
sta E OCT las a tante infamie, 
non si sarebbe domandato : 

«Cui prodest»? A vantaggio di chi 
era la farsa vergognosa, ignominiosa, 
ributtante ? e tor benché corazzato da 


i 


A vantaggio del purissimo Rev. 
Faustino Consoni. 


E allora? il trucco ve lo diro io 























ma la verità che questi sostenevano, sull'as- 
sassinio dell'idalina ha trionfato, e per con- 
seguenza è ben detto: «que a lucta contra a » 
« a verdade contra a innocencia tem sempre 
«6830 desfecho ! 0 triumpho do justo e a de- 
«rota; o anniquilimento do ; 

E cosi il tmbrose pig gl Proc pon 
chici ma di padre Consoni e Compagnia è 
stato sventato, mettendo a nudo tutto l'ab- 
bominio e l’infamia di cui son capaci questi 
mostri in sottana. 

E' indubitato che, se il trucco vergognoso 
passava, se il pubblico avesse preso ‘lucciole 
per lanterne, la profezia dei fetenti scaraboc- 
chiatori del “Diario da Merda" si sarebbe av- 
verata : 1 

«0 famigerado Ristori no calumniarà mais 
<os innocentes, no enxovalharà mais a digni- 
<dade das familias brasileiras». 

Ma, sia che fl piano del vostro caro 





















































Botucatù 

Nella seduta di ieri, la Loggia “Silvano 
Lemmi” dipendente dal Grande Oriente d'I- 
talia, sedente in Roma, approvava la tenace 
lotta per la verità e la giustizia, sostenuta 
brillantemente dai giornali “La Vita” “Fan- 
fulla”, “Battaglia” è'“Lanterna” contro le tur- 
pitudini commesse dagli oscurantisti a danno 
dell’infelici vittime della Sodoma Paulista 
l’Orfanotrofio “Cristoforo Colombo” 


scere la furono chiamati solo 
preti, e se l’ Elena non fosse comparso 
la farsa sarebbe stata fatta passare; 
Maria Maddalena ribattezzata da Pi- 
nheiro e Prado sarebbe rivissuta nei 
panni di ldalina, la Silvestre rimpa- 
triata, quel povero diavolo di negro al 
VAcre, Ristori e Leuenroth in galera. 
La stampa «indigena» avrebbe suonato 
a distesa, è Faustino fra gli osanna 
dei collitorti, dei cornuti, e di tutto il 
marciume di S. Madre Chiesa, sarebbe 
assurto agli onori degli altari, luî, il[a0Sura 
martire della più de calunnia. mini di legge, i responsabili di tante infamie, 


Il misticismo tenta un colpo da giocoliere 
e vuole riaffermare il suo dominio gabellan- 
dosi per idealismo... 

Lasciarlo fare non si deve e tanto meno 
tollerare che tutta questa bisanzio, che si af- 
fanna per la vanità, nella vanità, intorbidi le 
sorgenti del rinnovamento sociale. 

E spieghiamo che l'Ideale, unico e vero, è 
in noi... e che fuori di noi é soltanto l'eterna 
menzogna. Gio: DAMIANI 














E dimmi, 6 o Santanello, dopo segretario |moscere che la loro deposizione era stata questi assassini che hanno portato alla luce 
lo a i Nello Pedretti dettata, che alcuni fra loro erano stati ftutte le nefandezze tutti i delitti che in quel 
VOCI DI FOGNA puoi ricorrere alla stampa perchè pon- ; condannati per falsi testimoni, ma mi luogo si commettono ? Rispondete carogne | 
Mii si sil agio ? Si E a A (A em orcaion Pe glia do vi da perché rod: 
“s nell'otsi ilenzi verso il tuo istituto? tu fai intrave- a Gomanda perche non produsse 
ca eo dello menzogne, faa|dere un raggio di squallore per i vergine e martire por le tino” lt Da PER LA SCUOLA MODERNA 
) jcali, lag.|tuoi 300 o; i, ma non sai che in pose : 
l'asino dalla vergogno cizzionii (RIS Paglo ‘e nell'intero ci Mono +80 Sventato Îl trucco, rovessiato il piano,| «Non 6 colpa mia. Non avevo nes. ENTRATE 
gii o — questo emerito faccia to-|cuori disposti a ricevere i tuoi 300 sal badoo f tino " mein: ol-| Suna informazione dal di fuori, non ero Riporto* . . .10:866$100 
sta, segretario prezzolato del Cristoforo orfanelli, che non vedono l'ora di po-{y, n vata adi bi te pl © né lal corrente dell'istruttoria. In una pa-] Lista a carico dei Gruppi Aurora 
Qolombo — ha trovato il tempo di con-|ter uscire dall’antro !... tito nella furfanteria © nel delitto, esi. rola, ignoravo tatto del mio affare edi, ||: eIferim. 
fezionar le due epistole dirette al Fan- HR it ae mati ioragiia tuo pi siente ali 'aglo dcaitimento di. onestà ele: e EpOssibilità di compilate uns 


fulla dove, sulla lira cattolica «novello 
Geremia» canta stentoreamente le la- 


lista dei testimoni utili». 

Ecco in che modo la giustizia arriva 
a condannare a morte un uomo, che 
non esita a citare, malgrado tutto, dei 
testimoni in sua difesa, appartenenti 
alla classe avversaria, per dimostrare 
che fu sempre contro la violenza. 

La complicità morale esiste solo pel 
diseredato, poiché per lui solo SONO| nell 
fatte le leggi, compilati i codici, fab-f José Gosa 
bricate le galere. 

Di quanta e quale complicità morale f Mazzola 
sono responsabili tutti i gallonati mi- 


«Prado potrà abafar quanto vorrà» 
ma il popolo, ma la stampa, «quella 
s'intende senza pastoie » porrà sotto 
il vostro reverendissimo grugno la do- 
manda: 

« Dove sta Idalina, la piccola mar- 
tire dell’Ipiranga ? » 

E° questa l'ombra, o Santanello, e 


rossore, a quest’ora, o reverendissimo 
maiale, là, sulla-fossa che preme i resti 
invendicati della tua vittima innocente 
avresti avvicinato alle tempie la fredda 
canna di una rivoltella e posto fine 
meno ingloriosa ai tuoi giorni. 

Così avresti dovuto fare ; così avrebbe 
fatto ogni uomo che non avesse per- 


Maria 
Silva 18—E. Eugenio 1$—Antonio 
Ferreira 1$—Romeu META la 


sul cui frontespizio sta scritto : 
Orphanato Christovam Colombo. 


Le lettere sono quelle che un gesuitalche non sarà acchiavacciato . 








fifatto 18—U; 
esperto può scrivoro a favore della L. Moroni art È ila DO polini litari, i governanti, ì capitalisti, che Malaola 4500-ida alia TN 
e a oe a rea Tr =* -l'"Ma io dimentico che fa n6n Sei Me e di oreTO, pe ne e Tia Solenne 
giacché fra le righe la figura che mag- Contro i porci e li assassini pel pes: a PER pIeSBonie RO vg mandano sul teatro della guerra mi- per ati gge di Fran» 
giormente emerge 6 quella del satiro g e che, come tale, attenderai dalla pub-| giiaia e milioni d’esseri umani î binciedfofitat 


blica commiserazione 1’ oblio delle tue 
vergogne o il perdono ai tuoi misfatti, 
per ricominciar poi, di nuovo, a sba- 


Benvenuto Pasquinelli 2g— Ulisse 
Viviemi 28-—Gastiio Tal 2a — 
Rigolo Salesini 1$—Victor Teixeira 


Aderendo alla nostra campagna 


— _— 


Di quale complicità. morale si ren- 


Santanello, fatto leone dalla farsa che dono responsabili tutti gli azionisti delle 


sta rappresentando la polizia, se la 


) A randi industrie, che per aumentare if ?8— lg 
ie re - Pogos de Caldas lordire il mondo colle medesime gesta|® IN6ri: nalini 18 — Eugenio Vertini 18 — 
rende in principio appunto con lei. Spett. Redazione È loro dividendi trascurano le più ele-[{, 
a ha avuto un sel torto : quello 5 di porco e di assassino. 


elementari norme sia d’igiene, sia di 

sicurezza, mandando così alla morte 

innumerevoli vite proletarie ? 
* 


Di quale complicità morale potremmo 
noi accusare tutti gli immensi trust 
delle derrate alimentari, che avvelenano 
giornalmente eoi loro prodotti intierif nini 
paesi 

Ma come lo fanno a scopo di lucro, 
così più grandi sono i misfatti, più pic-f11$000 


Coll’aiuto della polizia e degl’illustri 
conti del papa, tu resterai impunito al 
tuo posto, come’ un uccello grifagno in 
agguato della povera infanzia, e colla 


di proteggere troppo sfacciatamente il 
lapanare e non mandare in galera Con- 


ai giornali: La Vita, La Batiaglia è A Lan- 
terna, che sostennero brillantemente la verità 
smascherando cosi l'infame trucco ordito dal 
clero e dalla polizia. 

Per il circolo Libertario Moderno «Francisco 


Ferrer» 
Il Segretario 
A. Viszotto 


questo tono, nella speranza di toccare 
le corde sensibili della pietà; ma, egre- 
gio Santanello, la tua lira é cattolica, 
e dopo il trucco il tuo grugnito di ma- 
iale per quanto raddolcito dagli accordi 
del tuo strumento, fa semplicemente 
venire schifo. 


isteriche per santificarti pifi tardi. 
Vivi, dunque, tranquillo, fra le per- 

petue di cotesto immondezzaio, fino a 

che l’accalappiacani e la Commissione 


= . +. * 588500 
) x PAT Nell'ultima sua riunione, questo Circolo difsalute pubblica è minacciata, non pro-{cola è la pena. Sembra un paradosso:| sorocaha — Lista dos contribuen 
Bir. i scorsi, + noe da lo pres; Studi Sociali “Francisco Fever, pose a fx e si uno fest sadicalo bisogna seo Deal canagiio Der sem- î sù 
È “ibale un voto di plauso ai coraggiosi mana brare 0) antuo) è Janeiro 1911 
mentano la galera sul far della vita per|gni di S. Paco, 6 particolarmente a La Bat Ria da Modera RESO, Rigioaa. 


chiata costà. Nicora Rizzo L’eguaglianza del cittadino davanti 
alla legge non sarà mai che una men- 
zogua; aboliamo la legge ed allora a- 


vremo l’eguaglianza. 


essere indegnamente sfruttati e servire 
da s ietto ai numerosi imbecilli che, 
impietositi della sventura, muro ia i 
cordoni della borsa e riempiono le sac- 





hanno saputo mantenere nella lotta ingaggiata 
contro i Feroci assassini dell'Orfanotrofio, per 
il trionfo già in gran parte ottenuto della 





banda di cretini borghesi con-|N- Colicigno 16—J. Martins 1$— 
coccie dei maiali che, trescanti e so-| Verità Ù Liga ta cobety i pa to) Bosi J. Bosio 18—T. Lucaccino 18— V. 
tolli, fra i fumi dello sciampagne, gli er il Circolo Quando noi critichiamo le cosidette da de lenza 2$ — C. 1$ 
assalti di satiriasi, e le oscene mano- Arnoldo Mazza 


vre, finiscono per assassinare quelle 


tranno sem cars —M 
istituzioni repubblicane e democratiche POTRO cri agronaipni bacetto i vd 
piccole esistenze e mandarle per diret- 


attuali, rilevandone le vergogne ed ilfro° giudiziario, se l'innocenza è pro- 


aoni , tutta la gente infatuata vata dopo la decapitazione. Per loro, 


sc 

: : ri non esiste la complicità morale. |19Y" Menale 1$-E. Previtali 16-- 
tissima da messer Domine Iddio. Sal- solidale a La di grandi parole, ma che non sa, o che frasi mondo i le Pelia ai Di I ce Ie dana be 
vando la faccia di tutti. ud dionterna, alla Vifo, al Fanfulla, nella|non vuole scrutare a fondo l'ordine esi-|ynti che 6 sacra. Un operaio uccidp| Vieira 1 mano 16—V. Rositto 


Ma le tue lettere, o faccia tosta, a- ente soste-istente, ci ripete che noi parliamo a ca- 

i -Isaccio, che siamo sempre nelle nuvale, 
che vediamo le cose solamente dal loro 
lato peggiore, ecc., ecc. 

Così, molti buoni repubblicani si di- 
mostrano scandalizzati da tutta la cam- 
pagna condotta da Vigné d’Octon con- 
tro il brigantaggio francesè nelle colo- 
nie dell’Africa del Nord, dovei cosidetti 
protettori non hanno nulla da imparare 
dai signori del medio evo. 

Ma ci domandiamo: E’ proprio ne- 
cessario andare così lontano per prova- 
re che i borghesi sono dei briganti 9 


un governante, un re, un poliziotto, 
una spia, è condannato alla ghigliottina; 
un poliziotto, una spia, uccidono uno 
o più operai, ricevono in ricompensa, 
dal re, dal ministro, assassini all’ in- 
, la croce della legion d’ onore. 

E poi dite che non c’è eguaglianza ! 
IniREN 


> VITA MODERNA 


0. Orlando 18 —D. Colò 18—P. 
Massaro 183 Capriotte 18 

scoperta. Faustino, se il trucco fosse : Totale 

riuscito, non avrebbe di certo rinuu- 

ciato a quella certa azione giudiziaria a 
cui non intendeva rinunziare. 

Ora che il trucco é scoperto, ora che 

i conti del papa non sono riusciti & 

farla liscia, tu, Santanello, muso di gra» 

nito, sfacciatamente, spudoratamente ci 

vieni a dire che i signori Padri delì’ Ipi- 

ranga sono purissimi da ogni colpa!... 

Ma, Santanello, tu come spieghi la far- 

sa? Anche tu eri uno di quelli che in 


42$000 


Totale . . .11:022$600 
* Vedi No 292; Cnn 
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sottrarsi, dopo aver buriato le leggi, al ver- 
detto condannatorio dell'opinione pubblica. 


Fernando Prestes 
Numeroso gruppo anticlericali e liberi pen- 
satori dichiarasi solidale energica protesta 
contro infamle pretesche e farse polizia, invi- 
tando popolazioni dell'interno incominciare 
dovunque guerra senza quartiere al clero. 








Rincig (BATT Rice Bedi ni 36 
AGLIA) — V. 
la Lanterna. More trovarti le modagile ? 


Ud. 7 
Rib. Preto (Frusta) — Il “Diario da Manhù" | { ga (ROLL) — Ceso già pubb. in altri 
a (R a già p 


casa del famoso Costa hai gioito gri-| Ecco il nemico: schiacciamolo ! me la tcoria è bella, ma i fatti sonof©h® si pubblica in questa città, e che è non non abbiamo spazio. Pa 

conslileinizeniani; CE Per tutti gli alte, [ancora più eloquenti, è di quest'ultimi cool porzioni "e patenti SA erro qui libretti solo 
Come spieghi, gesuita carissimo, la Braganca Negrelli Giovanni Iche ci serviremo per provarlo. Il pro- sottana, pubblicava nei giorni 15, 17 e 19 può averli Tobia diretta 

forza del capo porco Faustino che in | sottoscritt, affratellati nel desiderio delf©©99° in cui Durand fa condannato a|Febbraio, veementi articoli contro gli anticie-] , mente a lul. pi 

casa Costa fu nientemeno che preso|trionfo della giustizia, anelo di tutti gli uo-| mOrte ce ne fornisce un’eccellente 0c-|ricali, e specialmente contro Ristori per il a teari ranietdie dai biamo da ritirare 

da un’assalto «d’isterismo cattolico» |mini onesti e laboriosi, il cuore acceso nell'i-] casione. caso dell'Idalina. mente vi saranno anche quelle cui ti ri- 

dopo aver riconosciuto nella piccola de-|deale nobile della verità, cosi gloriosamente@f E’ egli stesso che per la prima vol-] Eureka! grida: l'Idalina non è stata ne stu- Per la corr. manca 8 

generata Maria Maddalena l’infelice sua|a!{ermata dai giornali “La Vita" “A Lan ‘Ita il 26 gennaio ha potuto far saperefprata ne uccisa, essa e viva e vegeta e chelJ; (TaccHi)—Trabreve, costà. Saluti. 

vittima ? Come spieghi le lagrime di da Dalag rimetto tico per mezzo di un deputato in che modo a rc RoOMatERA ni Agilzi gg alle echi x S re 
uesto furbacchione che arrivò perfino{0ne or poliziotti per in-lè amministrata la giustizia della terza hinasio guare 3 ; 

dna a quell'altra canaglia della| g*unare il popolo con una falsa Idalina, di-| repubblica. stranieri, al n si unico fine di muoveref Serocaba (nz — VI bene, 14 Sarei Lal 

Paranhos un posto fra i benemeriti chiarando la loro intiera solidarietà con ì va-! ‘rradueiamo : guerra ai preti la santa cattolica religione. l 

dell’istituto ? lorosi BadWsoti dal giocsalliva cla, VE) cla prima volta che mi si parla[,p A campanba monstruosa quo 0 famigerado | poeos de Caldas (Vizzotto) —E' vero. Man- 

peer, Ae banuo saputo difendere la verità e la giustizia. - Parla | Ristori moveu ao Orphanato Christovam Co- romessa al più presto. Saluti. 

Come spieghi che Faustino fosse a} Protestano energicamente contro glij del mio affare. 


giorno di quel tal difetto fisico chelorditori del trucco vergognoso. 


«Sono in cella dall’11 settembre, @{< 0 seu epilogo ». 
la Maria Maddalena aveva ? i (seguono ‘73 firme) 


posso dirvi che durante questa lunga' Bello quell'epiiogo ! e più stupenda la farsa. polonghi. Scrivete nuovamente. Saluti. 
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